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RESUMO: Como Walter D. Mignolo argutamente assinalou no livro Rereading the Black Legend: 

The Discourses of Religious and Racial Difference in the Renaissance Empires (2007) verifica-se 

em algumas historiografias, sobretudo as oriundas do Atlântico Norte, processos de indianização, 

feminização, africanização, orientalização, ou tropicalização dos ibéricos e dos seus impérios. 

Mignolo designou estas dinâmicas como “ironia histórica” por elas replicarem, de alguma forma, o 

que os ibéricos fizeram em relação aos seus “outros”, durante a época moderna. Estas formas de 

desclassificação fazem parte do discurso da Lenda Negra, tendo tido consequências importantes 

nas tradições historiográficas sobre estes dois impérios. No caso do império português, esse 

impacto fez-se sentir tanto internacional como internamente (nomeadamente na tese da 

decadência desenvolvida pelos intelectuais de Oitocentos), suscitando, igualmente, contra-

narrativas que configuram, em alternativa, uma “lenda áurea”. Nesta comunicação explorar-se-ão 

alguns destes impactos e os perigos que eles encerram.  
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RESUMO: Quando pensamos nos discursos que deram origem às chamadas “lendas negras” dos 

processos de colonização português e castelhano na Ásia e na América, associamo-los 

imediatamente, por um lado, às dinâmicas de corrupção e mau governo que caracterizaram o 

governo colonial em todo o Estado da Índia; por outro lado, à violência empregue pelos primeiros 

colonizadores castelhanos sobre a população nativa americana. Porque serão os discursos da 

“lenda negra” das experiências coloniais portuguesa e castelhana tão marcadamente diferentes? 

Tendo em conta a influência dos dois modelos de colonização ibéricos em termos de contactos 

com as populações nativas e as interacções com as populações nativas e coloniais, procuro 

perceber as diferenças entre as duas “lendas negras” em termos de origens, características e 

contradições.  
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